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PODEF JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

TERMO DE RECLAMAÇÃO 

Aos -------------- ----------------------- ---- ---- dias do mes de ------------ - 
	

de 19 ..... 

compareceu perante mio, Secretário da-----------------Junta de Conci1iaço e Julgamento 

de - - -- ------------------------------------------------------------------- - ---------- - 
Reclamante 

uc- 
- ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

PrOfiSSli) 	 Estado civil 	 Nacionalidade 
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-- 	Assim sendo, pede 

• n; ,c - 	c 	t-n (, , 	cor 

	

flrfl; 	vio r.vio, 	gnc,00 a is 	ruo 	nn 
r --' - I 

in r 	L.flC).T 	 ry10 

au' 	 eoi 'ir'-ito. 

Para prova de suas declaraçes, apresentará as seguintes tes- 
temunhas 

Nome
' 	 Endereço 

Nome 	
Endereço 

Nome 	
Endereço 

E, para constar, foi lavrado o presente termo, que vai por mim 

assinado e tambem pelo Reclanante. 

(Este termo deve ser extraido cm duas vias. Quando o reclamante for estrangeiro, 
fazer constar, logo abaixo de 

sua assinatura, o nimero da respectiva Carteira.) 
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JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

ME GOT1IÀ 

NOTIFICAÇÃo 

SR Noseo  B' 

A S S U N T O: RecIamaço apresentada por 

3ilde AIVASGODe 

Fica V. S. notificado, pela presente, a comparecer perante a ... ........ .Junta 

de Conciliação e Julgamento, 	 ................................................... , 

RUA E NUMERO 

14 	... horas do dia ....... 	3 ( 	 ) do mês 
Abril d 1956. .-. . 	 . de............... ........ 	.......................................... .....a audiencia relativa a reclamaçao constante 

da cópia anexa. 

- . 	 Nessa audiência deverá V. S. oferecer as provas que julgar necessárias, 

constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo de 3 (três) 

O não comparecimento de V. S. à referida audiência importará no julga-

mento da questão à sua revelia, e na aplicação da pena de confissão, quanto à 

matéria de fato. 

56 de 	 .... 	de ]9.... 

- 	

SECRETRIO 
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PROCUBAÇÂO 

Pelo presente instrumento particular,nomejo 

e constituo meu bastante procurador,nesta Co.-

!narcaao sr. Dr. Zeechi Abrahao,brasileiro,ca_ 

sado,advogado,com escrit6rio e residncia nes-. 

ta Capital,especialrnerite para propor reclamat6-

ria contra Aderbal Pereira e Jose Carlos de O-

liveira J'iriior,assistindo_me na competente au-

dincia de conciliação e julgamento,podendo pro-

por e aceitar acordos ; receber e dar quitação 

e usar de todos os recursos legais. 

Go1nia,3 Ih1 de 1.956 

rliil 

56 

- - - 

ASR 

: 

1 • 	 . 	 .. 

1T 	

1 

'.4o4 

aoli.)O I. ciL 
rr LI 	p; 

- 	 1 

-i  O 	 1 	1 	•-.. 	. 	 fr 

	

_•.-- 	 -•-• 

: 	
- 

BeL JOt TEE 	1flE1 1T0  



1 

PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILÇÃO E JULGAMENTO DE GOSÂNA -- 

Depoimento oessoal cia reclamante 

tJailda Alves Lomes, brasiie ira, solteira, costureira, re- 

idente na Vila Operaria, rua um n. 69 em Campinas, nesta. Inqui 

rida oelo Dr. Juiz Presidente resondeu: que retifica a inicial 

na parte relativa a data de sua adnnsso, que e nove de setembro 

e co nove de novembro de 19 5, retificando iaulmente o nome 

do propriet.rio empre8aor, que era Faria e Silva e no Aderbal 

Pereira; que consta de sua carteira a data de admisso como pri-

meiro de outubro de l5PORiTE assim entendeu de anotar o emore- 

ador, alegando convenincia de uníformizaço das 	de adiils 

o de empregados ara maior reuaridade no regime de aagamen-

to do salírio; que a 12 de fevereiro deste ano o estabelecimento 

f0i vendido a Adera1 t'ereira e no dia 26 do mesmo m's ao recta-

medo presente Sr. Jos Carlos de Oflveira Junior; que nem quando 

da primeira venda do estabelecimento, nem por ocasião da seunda 

foi a reclsinnnte avisada de que o seu conurato de trabalho esta-

ria rescindido com o antecessor e seria renovado com o sucessor; 

que, tanto assim que nio lhe foi daao o aviso prévio em forma 1e1 

'al, nem feito o pagamento da prestação C3rresporiaente ; que  as- 

sinou a observaço constante da fia. 2 do livro de registro dos 

emoregaaos porque o patro lha aPresentou ja redigida, declaran-i 

cio ser ela necessria em face de ter havido mudança de oropriet 

rio;que do primeiro patrão, Faria e Silva, a depoente sempre re-

cebia regularmente as horas extraordinrIas e o repouso sexrantk 

renunerado, mas de Aderbal Pereira e do reclamado presente nada 

recebeu relativamente a tais orestaç6es; que atribui sua dispen-

se ao fato de haver faltado um dia ao serviço, falta essa que co4 

municara prviamente ao reclamado e que se justificava sela nece - 

sidade de ir ao mdio e ainda pela circunstancia de que no goz - 

va repouso 'semarial; que efetivamente nesse dia foi ao estabeleci 

mento e, rido encontrando o patao, deiu-lhe um recado por inte 

mdio de Aerbaj tereira  e do empregado Deicides, avtsndo de qu 

s6 poderia entrar em serviço s li horas oor ter que ir ao rndic ; 

que ao comparecer 	estabelecimento as 18 horas o patrão lhe 

arou que j  havia colocado outro empregado em seu lugar, mda-

do-lhe que fosse receber seus salros do referido Aderba.L, o qudl 

lhos pagou dois ou tr&s dias depois; que em virtude de orienta- 

ço dada pela secretaria desta Junca, reclamou ao sr. Aderbal o 

pagenieritu de horas extras e repouso semanal, no sendo atendida 

por este, que ent.o a maltratou; que quando o reclamado nresente 

cormrou o bar, reuniu os em:regeclos e disse-lhes que desejava vi 

ver com ciies em retme de amizade, mas nada disse sabre adirisso 

dos mesmos em regime de exPerj'ncia; 	continua a s 
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que s6 foi advertida pelo patrão uma unica vez, assm .esmo em 

tenios arnigaveis e por inuerndio de um seu coiea de serviço de 

nome Sebastiao; que algumas vezes o seu namorado foi ao bar onde 

trabalhava o decoente, mas esta nunca descurou de sUas obripar6e 

por tal motivo; que ao ser dispensada interpelou o depoente a re 

peito do motivo da dispensa, havendo este respondido que a causa 

dessa sua atitude fora a falta da depoente ao serviço aquele dial 

que o nsrnoraao da dcooenLe no era empregado do bar, quanao este 

foi ter as mios do reclamaao presente, bem como no perÍodo de 

gestão do Sr. Aderal ±'ereira. À s  perntas foiuladas pelo advol 

gado do reclamado foram obtidas as seguintes resposta: que o pon 

to deestacionamento de seu namorado, que 	enlo era motorista, 

se localiza em frente do bar;que no se recusou a dar recibo da 

quantia recebiaa, quando da disoensa, ao coratrrio, assinou dito 

documento. Nada mais aisse nem lhe foi perguntaao, dando-se por 

find.o 	o resente depoimento que assina com o Presidente, depo 

de -Lido e achaUo confonne. Eu, 

secret 	a, o subscrevi. 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

01  

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DS c301ÂNLA 

epoimento pessoa± do reclamado 
Jose,  danos Qe oliveira junior, brasileiro, casaco, comer-

ciante, residente 	rua S.Paulo 829, em Campinas, nesta. Inqui- 
rido respondeu:que igxora quando a reclamante começou a traba1p 

o bar ic1amado; que a 27 de fevereiro deste ano o depoente ad- 

trabalhava a reclamante, corno garçonete; quiriu o bar, onde j  

que o depoente comprou o bar a Aderal Pereira e este o adquiriu 

de Faria e Silva, poucos dias antes; que quando o deDoente adqui-

riu o estabelecimento combinou particularrnente com o seu anteces 

sor Merbal Pereira que os ernpregacos alí ficariam em regime de 

exerinci, mas no anotou o contrato de trabalho na carteira 

rof1s3ionaI de qualquer deles; que ignora se Aderbai idenizou 

os empregacos nessa ocasio, mas o depoente no parou qualquer 

indenizaço a esses empregacos; que a reclamante entrava nos ser-

viços as li horas e saia s 22 horag; que nesse período tinha 

uma hora de folga, das 1'( s 18 horas, para o 3antar; que a rec1-

mante trabalhava todog os dias na semana, havendo deixado de trar 

balhar aoenas na vespera de sua dispensa, havendo então avisado 

depoente dessa faia, alegando necessidade de ir ao mdco; que 

a reclamante percebia OS salários de Cr1.300, 00 mensais, pagos 

mensaimete, alni das gorgetas, cuja eztirnativa em Cr200,00 port 

mes, acha rasoveJue quando dispensou a reclamante, o depoente 

papou-lhe os dias trabalhados para a sua firma, A base dos sala-
rios ordinrios de Cr$l. 00,U0, no se incluIndo nesse pagamento 

horas extraordinrias por ventura trabalhadas; que a reclamante 

foi disoensada por desídia em serviços, pois constantemente esta 

va a conversar com seu namoraco no local de trabalho, deixando 

desatendidas as tarefas que eram de sua obrigação; que por vezes 

diversas chamou-lhe a atenço, mas debalde; que essas advertn- 1 elas a reclamante foram feItas diretamente e tambm por interm-

clio de um emregaao, seu colega de serviço; que o depoente avi-

SOU a reclamante da dispensa no mesmo dia em que esta se efet1voi, 

paando-1he incontinente os salrIos devidos;que a reclamante tr-

baIlava no estabelecimento, reclamado, antes de sua aquisiço pe 

lo aepoente, no nesmo regirne,digo, hornio de trabalho; que no 

sabe se com os antecessores do deÇoente a reclamante tambm tra-

balhava os sete dias da semana; que dispensou a reclamante na ho 

na em que entrou no serviço; que no dia da dispensa a reclamante 

no praticou qualquer falta, nem isso seria possível dato que a 

disoensa se deu logo que chegou ela ao estabelecimento. Nada mal 

disse nem lhe foi pdrguntacto, uanuo-se br findo o presente depo - 

mento que assina com o Presidente depois de lido e achaco confor 
me. Eu, 	 ,SeCretanja O SUbp e V 



í PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCIIJAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂr4ÍA 

La. testemuiha da reclamante. 

Atallba Martins, brasileiro, solteiro, pedreiro, residenLe 
ria aurta Avenida, n. 62, Vila Nova, nesta. A5 cost'umes disse 
nada. Compromissada e inquirida pelo Dr. Juiz Fresicente respoi-

deu: que sabe que a reclamante foi disoensada do empro oor ha-
ver faltado urna tarde ao emorgo, falta essa de que avisara o e 

pregaaor; que quando voltou ao serviço foi ela dispensana; que 
conhece a tempo a reclamante e sua famLia e a conheceu trahcIha 
do no bar, onue a 	u sempre cumprindo normaLmente as suas abri- 
gaç5es. Às oerguntas formuladas nelo reclamauo, foram obtidas 
as seguintes respostas: que quando ia ao bar o depoente nao pa-

lestrava com a reclamante, mas apenas lhe dirigia poucas pala-

vras oara dar-lhes notÍcias de conhecidos seus resIdentes em i -'ar 

melo;que no esteve presente ao ato de despedida da reclamante, 

mas encontrou logo aps, quando deixava o bar, ocaiso em que de 

la mesma ouvio o relato a respeito e ac&ma j referido; que  so 
ouvio isso da denoente. Nada inala disse nem lhe foi Perguntado, 

dando-se por finao o cresente depoimento que assina com o iresi-

dente depois de lidoe achauo conforme. u, 

secretria, o subscrevi. 

i  cl~ 	
4,4 

2a. testemuiha da reclamante. 

Joo Resende, brasieiro,casaao, motorista, residente a rua! 
B ri. 1, Vila Operaria, nesta. Aes costumes disse nada. Compromi 

- 

sada e inquirida pelo Dr. Juiz Preslaente resPondeu: que sabe 

que & reclamante todos os dias ia ao serviço, tomando pela manh, 

nibus dirigido pelo depoente; que no tem certeza na hora, mas 

napece-lhe que laso se dava pelas 6 horas mais ou menos; que no 
sabe qual o horrio exato da reclamante. Naua mais disse nem lhe 

foi Perguntado, dando-se por findo o oresente depoimento que as-

sina com o Fresidence depois de ldo e achado donforme. Eu, 

secretrta, o subscrevi 

ii4( 
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la. testemunha do reclamacto. 

Aderbal Pereira, brasileiro, casaco, comerciante, residen- 

te a Avenida Rio Grande do Sul, n. 812, em Campinas, nesta. Aos 

costumes disse nada. Compromissada e inquirida pelo Dr. tJUIZ t're-
sictente re3ondeu4 1_7o, pelo Dr. actgado da Reciamante foi a tes-

temunha contraclitada, pr ser inimiga da reclamante. Pelo Dr. ad-

voado do reclamado foi informaao que o deooenue esta. movendo um 

processo crimin1 contra a reclamante. Leante desta irifonnaço, 

o ar. Presiciente acolheu a contradita, deixando de deferir o com-

oromisso a testemunha, cujo desoimento va.Ler. como pimpies infor-

maço, nos tenros do que disp6e a lei consolidada. Inquirido pelo 

Dr. Juiz Preadente responaeu: que comprou o bar reclamado no dia 

11 de fevereiro e assumiu a sua direção no aia imediato; que alÍ 

encontrou como emoreacta a reclamante, na função de garçonete, con-

servando-a na mesma funço; que o epoente foi proprietrio do bar 

anenas at o dia Q6 (vinbe e seis ) de fevereiro último, transfe-

rindo-o no dia seguinte ao rcla.maao resente; que no oer{octo de 

sua gesça6 a reclamante trabaihou todos os dias, com exceção de um 

sbacto, em que solicitou dispensa oara comuarecer ao casamento de 

urna sua irmã; que a declamante recebeu os sa1rios normais relati-

VOs a esse dia de falha; que a reclamante trabalhava em seu esta-

heicclmento no horrio corrido de 11 as 22 horas, com uma hora de 

folga para jantar, as 1( as ±8 horas;aue quando vendeu o bar ao 

reclamado presente o depoente no fz qualquer combinaço com os 

seus empregados a respeito da reciso dos respectivos contratos de 

trabawho, a fim de serem feitos novos contratos com o comprador, 

mas, ao contrario, transferiu o estaiDelecim nto ao recian 	pre- 

sente com todos ee empregados, da mesma fflorna porque, a1is, o ha-

via adquirido de Faria e Silva; que o reclamado presente ao cornorar 

o bar, lhe dissera que conservaria os emnregactos a título de expe-

ri'ncia; que a Oecianance era desatenciosa4 com relaço a seus de-

veres, cujo cumprimento era sempre prejudicado oela presença de um 

namoraao nb local de trabalho; que no sabe precisamente o motivo 

dq despedida da reclamante, mas o atribui a esse seu comportamento 

em serviço;que no fz 	reclamante pagamento de horas extraordt- 

nria, nem de repouso remuneracto durante o período de sua gesto 

no bar. Kada mais disse nem lhe foi Perguntado, dando-se por fin-

do o Presente depoimento que assina com o Presidente depois de 

lido e ac cio conformo. Eu, 

O 

Q 	 / 
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2a. testeinunh cio reclamado. 

Sebastiao i-eite de Sousa, brasIleiro, solteiro, 18 anos ue 

idade, resic.ente a nia karan, 908, em CamjInas, balconista. 

Aos costumes disse nada. Compromissacia e inquirda pelo Dr. duiz 

Presente responaeu: que a rec1ante foi dIspensada corque al-

pumas vezes faltava eoii a sua obriaço; que as faltas da recla-

rnant.e conslsttaiti em pouca ateço daaa aos fre'ueses; que viria 

vezes foi advertida pelo emoregador por esse motivo, esclarecem-

do que o .ernpreaaor a que se refere foi o antecessor do reclema 

presente, Firma Faria e Silva; que quanto ao reclamado oresente 1 
no presenciou que houvesse eie repreenaido a reclamante por qui 

quer faL La; que no oer{oao de 7esTao do reclamado ore sente, o  Ue- 

r 	no oresenciou faltas praticadas em serviço pela reclamani_ 
te, esclarecendo ainda que devido aos ses afazeres corno einore-

çac.o que tambm e do estabelecimento no pode prestarmuita a-

teneo 	atuação dos demais empregados; que trabalha no bar h 

nove inses; que viu o oatro Faria e Silva advertir a reclamant 

depois de um certo tcmpo de casa desta, oois no começo era ela 

muito boa emprada;que nao com'areceu, nem foi informado d 

qualquer reunio aos emregauos com o pacro, quando da aquisi-

ço do bar pelo reclamado preante. Às perguntas formuladas pel9 

acivoçado do reclamano foram obtidas as seguintes respostas: que 

no se lembra de haver o reclamado presen e cito aos seus emre4! 

dos que a partir do dia em que comprou o estabelecImento ali 

haveria mais patrEo e emoreados, oois todos seriam amigos; que 

v -iu almas vezes a depoente conversando com namoraao na cozinhe 

do bar, em horrio de servço; que por ordem o patrc solicitoi. 

reclamante que fosse mais atenciosa ao serviço, de vez que esj-

teve eia deixando a desejar neste parttcular.Nada mais disse nei 

lhe foi peguntado dando-se cor findo o oresente ciepoirnento que 

essina com o Presidente depois de lido e achacio conforme. Eu, 

secretaria, o subscrevi. 

4-X, 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

3a. testemunho cio rec±amado. 

Delcideo Jos da Siiva, brasileiro, solteiro, balconista, 

eTriorepauo cio reclaniaclo, residente em Campinas . Ave. 1 arecha1 
Floriano n. 1191, 	sta. Aos costumes disse nada. Compromissa- 

da e irqu1rida pelo Dr. Juiz 1resiaente resporiaeu: que a recla - 

marte foi dispensada porque dava pouca atenção ao serviço, dis-

traindo-se com um namoracio que frequentava o bar; que o namorad 

da depoente frequentava constantemente o bar e as suas conversa 

com eia eram tambm frequentes; que nunca viu o reclamado ore-

sente advertir a reclamante por esse rocedirnento; que a1m do 

que j. Qisse no sabe de qualquer outro procedimento faltoso da 

reclamante como emoregaca da reciamada.Às perur1tas formuladas 

pei.o reclamaco forma obtidas as se'intes resoostas: que o depo 

ente no tem absolutamente qualquer queixa contra o seu oatrao 

que 	o reclamacio presente; que o naorado da reclamante penetr - 

va no interior do bar e s vezes ia at a cozinha. Naaa mais 

disse nem lhe foi oeruntacio, dando-se por findo o presente d- 

oimento que assiro com o Prestdente depois de lido e achado co. - 

forme. Eu, 

secretario, o subscrevi. 

u4 
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POII I .JrIIIIIARI0 

JUSTIÇA DO TRADALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃo E JULGAMENTO 

TÊRMO DE CONCILIAÇÃO 

Aos 3 	d:ias do mês de abril 	 do ano de mii novecentos o 

cinquenta e .ae.i.s ............ .............. , nesta cidade de i,nia 

P.raça..c{vica 	... .......------------- ------------------- ..... na sala de audiências desta Junta de 
iLUA 

Conciiioção e Julgamento, tendo cdmparecido o reclamante . alida Alves 

(5 ..................................................................e 	o 	reclamado 	N0850 Bar 	. Sr 

.J0.3-&...Car10.8deO.LiveiraJunlor , e depois de ouvidcs, na forma da 

lei, foi, pelo Sr. presIdente, proposta a conei1iaço, aceitandoa 00. 

litigantes, 

u seguintes as cláusulas do acordo: 

O Reclamada ...p.ag.ar..ao. ... re,cJ.aiaxte.,..io ..... ........  

ato ....çt as.a1. ......a deste, aImportancia de Cr 1.300,00, 	saldo 

d. resete rec1amaço. Custas peloreclamado,no 	ode 



PODER JULJOAF 

JU53TÇA DO TRABALHO 
.JrJNTL D CONCiL!AÇ40 E JULGAMENTQ DE GOÃNA 

TERMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Aos 	.3 dias do nês de ....ab.ri,.1 	 do ano de mii novecentos 

e .... . e seis , nesta cidade de Goiânia, 

às .17 horas. na  Secretaria desta Junta de Conoi1iaço e Julgamento, perante mim, 

Secretario, com -pareceiaran, o Reclarnente .. dailda.Alve.a Goie.s 
(epr esertaço, quando 	eer) 

e o Reclamado. 	 .p.e)o Sra 	..Ç.a.r-ps ....  de . PLiveira ..... por 
(rcpreveutaço, quaudo houver) 

acordo celebrado este ultimo me fo cito que, en cumprimento ao ------------- ....... 	 presente 

reclanaço, fazia entrega ao Reclamante c.a inporLtncja de Cr$ 	-p3OO.00 (hu 

	

e. tee.to..o.ru. eirO.s relativa 	 ....... 

valor de 

Feio Reclamante foi dito que recebia a mencionada importnçja que contou 

e achou certa, dando, por este terno, ao Reclamado, plena, geral e irrevogavei qui-

taào, para nada m.is exigir com respeito ao objeto da presente reclamaçào, seja 

a que título for. 

E paia constar, foi iavrado este termo, que vai assinado por mim, Chefe 

da Secretaria, e por ambas as partes, 

.... 	 .............................. 

Chefe da Secretaria 

	

(J 	 . 	, eciamante 

Reclamado 
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